
-,T11 faz reunião do Ministério 
BRASÍLIA — Apesar da pau-

'ta da reunião ministerial de ho-
je não ter sido acertada previa-
mente, os lídetes governistas 
acreditam que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso vai 
tratar de pelo menos três assun-
tos: os, novos rumos da política 

;agrária; .a_rolagem das dívidas 
dos estados, prometida na sema-

'na passada aos governadores; e 
:a estratégia para a votação na 
Câmara da admissibilidade da 
refórma administrativa, na 
quarta-feira. 

— Inévitavelniente, a questão 
agrária será discutida— disse 
ontem o líder do Governo no Se-
nado, Élcio Álvares (PFL-ES). 

A expectativa é que Fernando 
Henriqúe apresente as linhas 
básicas da política de assenta-
mentos que deverá ser imple-
mentada pelo novo presidente 
do Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (In-
cra), Frahcisco Grazdano. 

Para garantir o apoio dos go-
: vernadores às reformas consti-
. tuticionais que tramitam no 
Congresso, o Governo terá que 
encontrar uma solução para as  

dívidas dos estados. Espera-se 
que na reunião de hoje o presi-
dente resolva se a rolagem das 
dívidas seguirá uma regra geral 
ou se a negociação será feita ca-
so a caso. 

O apoio praticamente unâni-
me dos governadores à reforma 
administrativa-por enquanto 
não surtiu qualquer efeito den-
tro do Congresso. Tanto que o 
relator da matéria 'na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara, Prisco Viana (PPB-
BA), deixou desfigurada a pro-
posta do Governo. Hoje, Fernan-
do Henrique deve acertar os de-
talhes para a estratégia de vo-
tação da emenda na CCJ. 

Os ministros da Fazenda, Pe-
dro Malan, do Planejamento, Jo-
sé Serra, e da Administração, 
Bresser Pereira, não devem par-
ticipar da reunião porque estão 
viajando. Sérgio Motta, das Co-
municações, está convalescendo 
de uma cirurgia no coração. A 
reunião no Torto, que começa 
hoje às 8h30m, deve ser aberta 
por um discurso do presidente.  
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